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Editorial 
QUAL SERÁ A CHACINA 

DESTA SEMANA? 
Com o tempo ficamos rodeados de 

cadáveres. Cresce cada vez mais os mortos 
pela terra em várias chacinas. Os mortos de 
Caruaru chegam a 54. Os velhinhos que 
morreram na clinica Santa Genoveva chegam 
a 100. Os que. morreram na explosão de 
Osasco chegam a 43. As mortes no trânsito 
crescem cada vez mais. Quando pensamos que 
os mortos já são suficientes para despertar as 
autoridades para os graves problemas sociais 
em nosso país, · acontece uma nova e 
surpreendente chacina acrescentando novos 
números. O que está acontecendo com o 
Brasil? 

Um recente estudo de um s~iólogo do Rio 
de Janeiro sugeriu que o Brasil está entrando 
no que se chama de "normalização da , 
chacina". Estas chacinas atingem os que 
realmente estão excluídos de qualquer 
possibilidade de vida dentro de um modelo 
sócio-econômico que gera esta exclusão e 
marginaliza9ão. Por isso mesmo se 
multiplicam as chacinas dos excluídos do 
sistema. Isso vale para os sem-terra de 
Corumbiara ou Eldórado dos Carajás, para os 
presidiários do Carandiru, para os velhinhos 
de Santa (Jenoveva, para os doentes que não 
tem qualquer plano de saúde e dependem 4o 
estado, como os doentes de Caruaru. O Estado 
não está J.igando a mínima para os que estão 
excluídos de seus planos econômicos ou 
marginalizados pelas conseqüências destes 
mesmos planos. 

Dentro dos planos governamentais nada 
está reservado para eles, nem mesmo as 
mínimas condições para que possam 
sobreviver, como alguma fonna de trabalho 
ainda que informal, decente ainda que 
precário. Uma grande parte desta população 
acaba se tornando vitima fácil da tentação da 
criminalidade. Afinal, como excluídos, nilo 
tem mais nada a perder mesmo. Com o tempo 
não haverá prisões suficientes para o grande 
número daqueles que ·enveredarem pelo 
caminho do crime em bus~ do necessário 
para os seus. 

Diante do aumento da criminalidade os 
meios ~e comunicação_ baterão em dois · 
_pontos: a peria de morte ·e a nonnalimção da 
chacina. De tanto vermos .cadáveres nos 

· 

1 

~~tit.átjos da TV, com.o tempo nada mais nos 
chamará ·a atenção. _ 'As chacinas irão 
crescendo ení nitmero e nós, anestesiados pela 
'normalização ,: da·s chacinas', nem nos 

n>reenderemos mais. 

SANTAS MiSSÕES POPULARES 

MARCAM A CAMINHADA DA DIOCESE 

DE NOVA IGUAÇU RUMO AO TERCEIRO 

MILÊNIO. 

As MISSÕES QUEREM ANUNCIAR 

JESUS CRISTO LIBERTADOR AO POVO 

DA BAIXADA, FORTALECENDO OS 

CRISTÃOS QUE ESTÃO NA CAMINHADA. 

OJFIJBTIVO D.A& 1VII&8ÕB8 

28 DE O~~O 97 + · DIA DAS MISSÕES, CELEBRAÇÃO 
DIOCESANA 

✓ A programação 1997 das paróquias com suas comunidades e núcleos levarão em 
conta as Missões. Durante esse tempo elas passam a ser o eixo de toda a pastoral. 

CONCURSO: Hino das Missiles, até dia 18 de Agosto 1996 

Inscritos para o Curso de 
Formação Social da Diocese 
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Caminhada e Gincana 
pelo Seminário 
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CLUBE DE MÃES SEMPRE EM MOVIMENTO 

Os Clubes de Mães 
realizaram . seu 2° retiro de 
1996, não apenas num clima 
de salva9io pessoal, mas num 
cspfrito missionário que deve 
orientar nossa caminhada, 
nossa ação de fé e nos leva a 
sermos agentes de 
transformação da sooiedade. 
estando ainda próxima a festa 
do Espírito Santo, foi feita 
uma reflexão inicial sobre a 
a900 dele no povo de Deus: 
como impulsionou Jes~s 
instaurando o Reino de Deus. 
Vimos enfi~ como a ação do 
Espfrito Santo é 
prolongamento da ação de 
Jesus em nosso tempo, agindo 
através de homens e mulheres 
novos que se mexem na 
missão de promover ajustiça. 
Os Clubes de Mies nasceram 
nesta perspectiva de sempre e 
elll toda parte colocar a 
novidade do Evangelho em 
prática e defender a vida. 

Fizemos reflexão em · 
grupos sobre a instituição da 
Aliança do povo da Biblia que 
era uma das mais belas 
criações que Israel herdou dos 
primitivos nômades. Por meio 
dela se criou laços tão fortes 
dentro do povo. Fortes como 
o próprio parentesco. E dentro 
de Israel o próprio Deus se 

~!i;~~~:-. . . 
t~inou parceiro na Altança. 
Depois veio · J~sus com sua 
mensagem de amor, renovando 
a Aliança assinando-a com seu 
sangue na cruz. 

Para viver essa nova Alianç.a 
e superar a crise de nossos dias, 
precisamos elaborar uma nova 
organização. Para nos ajudar 
utilizamos um desenho da 
revista Contexto Pastoral. Aqui 
seguem algumas reflexões do 
grupo: 
a) O prime_iro quadro mostra o 
povo da Biblia na travessia do 
deserto, morando em tendas. 
Um povo a caminho para a terra 
prometida. Um arco-íris, sinal 
da Aliança de um Deus que 
caminha com seu povo. E '!l5$im 
nós também devemos caminhar 
com os mais pobres sem excluir 
ninguém. Deus é o defensor 
dos pobres. 
b) O segundo quadro nos 
mostra muita propaganda 
religiosa, gerando um mar de 
lama. Os mais pobres são 
excluldos. Vimos que devemos 
ser sempre mais como Jesus, . 
servidores de nossos irmãos 
m~s pobres, para que com toda 
dignidade humana possam 
participar das promessas do 
Reino. 
e) O terceiro desenho mostra 
participantes das Igrejas, com 

seus símbolos cristãos nas 
roupas, fuendo festa_e dançam 
satisfeitos, dado-se as mãos. 
Mas viram as costas para os 
pobres que também são 
excluidos da festa. É um forte 
apelo para que a gente viva os 
valores da solidariedade com os 
pobres. Acabar com o sistema 
egoista, fazer justiça e abrir 
caminhos novos de 
fraternidade. Dar acesso à 
evangelização e fazer os nossos 
jove.ns também participar da 
construção de um mundo novo 
do Evangelho. 

CriagdoNOVOS 
CLUBES DE MÃES 

São estes os mais novos clubes 
a enriquecer a ~minhada das 
mulheres em nossa Diocese: 

No dia 3 de Junho, a Equipe 
Diocesana junto com as 
mulheres de Monte Castelo, e 
no dia 5 de Junho com as 
mulheres da comunidade do 
Divino Espírito Santo, ambas 
na paróquia Santa Rita, criaram 
dois novos clubes. Parabéns! 

Um outro clube foi fundado 
na Comunidade de Santa Clara, 
no curato Santo Elias. 
Parabéns! O Clube de Mães 
de Queimados-Fátima reiniciou 
suas atividades com novo 
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PROGRAMAÇÃO DE JULHO/AGOSTO 
JULHO 

02/07 - Reunião do Conselho de Pas­
toral, às 09:00 h, no CENFOR 
09/07 - Reunião do Conselho 
Presbiteral. Às 09:00 h, CEPAL. 
07 à 14/07 - Congresso Eucarístico 
em Vitória-ES. 

···· 10/07 - Dia dos Padres no Congresso 
Eucarístico. 
15 à 19/07 -Associação N~ional dos 

· Presbíteros (Assembléia Eletiva) 
19, 20 e 21 /07 - Pimeira etapa do 
Curso Formação Social em Nosso 
Lar. 
22/07 - Reunião da Comissão de Pas 
torai. CEPAL- às 09:00.horas. 
26, 27 e 28 - Primeira etapa do Curso 
de Formação Social na Catedral. · 
28/07 Romaria di Terra 
(Serop_édica) 

·· AGOSTO 
02, 03 e 04/08 - Primeira etapa do 
Curso de Formação Social no 

to 

CENFOR. 
04/08 -Dia de Oração pela Santificação 
do Clero (Dia do Padre). 
06/08- Reunião do Conselho 
Pastoral.Às 9h no CENFQR. Tema: 
Mês da Bíblia. 
13/08 ~ Reunião do Conselho 
Presbiteral. Às 09:00 h, CEPAL. 
16, 17 e 18/08 - Segunda Etapa do 
Curso de Formação Social - Nosso Lar. 
18/08 - Caminhada ao Seminário Paulo 
VI. Celebração às 15h. 
23, 24e 25/08 -Segunda Etapa do 
· Curso de Formação Social - Catedral. 
27/08 - Reunião da Comissão de Pas­
toral. CEPAL - às 09:00 horas. 
30,31 e0l/09 - Segunda Etapa do 
Curso de Forma ão Social- CENFOR. 

LITURGIA É NOTÍCIA 
OFÍCIO DIVINO DA COMUNIDADE 

"Quando as pessoas_ trabalham para ganhar a vida e para melh 
o mundo, estão continuando o ato de amor pelo qual Deus ini 
a criação. Somos convidados a fazer do nosso trabalho um s 
a Deus e ao povo. Neste sentido, todo trabalho é coisa de 
todo "Oficio" é "Divino", toda a nossa vida é Liturgia. Basta 
a gente aja e viva em comunhão com Jesus Cristo, realizand 
vontade do Pai, dando a vida pelos irniãos, na força do Espi 
Santo". (Introdução ao ODC). 

·Numa tentativa de resgatar a maneira de orar das prime· 
comunidades cristãs um grupo de liturgistas elaborou o Ofl 
Divino das Comunidades. Trata-se de um pequeno livro que j 
encontra na 7ª edição, d~sde que foi lançado em 1988. · 
encontramos celebrações, de acordo com o Tempo Litúrgico, 
o dia a dia e outras ocasiões de nossa vida, como encon 
Pastorais e Ecumênicos, Romarias, Colheitas, Mutirões, Ação 
.Graças, Bençãos de Casas, Orações pela Paz, pelos·Doentes, 

· Lutas ( acampamentos, ocupações, greves), Vigílias. Sip ri 
simples e que podem ser enriquecidos pela experiência 
comunidades. 

O livro conta Ç9m 11 O salmos já musicados e de fácil assimil 
Há outros cantos conhecidos, antífonas, responsos e aclam 
que estão gravados numa ·coleção de 6 fitas cassete. O Ofl 
Divino das Comunidades é uma excelente oportunidade 
crescimento espiritual, já que pode ser celebrado ao longo do 
em comunidade ou como oração pessoal. Há Oficios para a m 
e para a tarde. Há também Oflcios de Vigilia para os Doming 
Dias Festivos. 

Estrutura e Elementos do Oficio: 
Chegada: chega-se um pouco antes para se colocar na pres 

do Seahor, preparando-se para celebrar. Há tempo para pequ 
oração pessoal, que pode ser incentivada por um mantra ou re 
contemplativo várias vezes repetidos. 

Abertura: cada celebração do Oficio tem seus próprios ve 
bíblicos que cantados e repetidos nos inserem no Mistério 
encontro com DeuF ~ com os irmãos. 

Recordação da vida: sentar-se para colocar no altar do Se 
os motivos que temos para celebrar. Sintam-se os acontecime 
do dia a dia, alegres o~ tristes. 

Hinos: além dos que e·stão no livro, pode-se cantar qualquer o 
de acordo com o Tempo Litúrgico. 

Salmos: há vários refrões para que um mesmo Salmo possa 
adaptado a outros Tempos Litúrgicos. Devem ser cantados, 
podem ser recitados com um refrão que possibilite a participa 
da assembléia. 

Leitura Bíblica: segue-se a leitura do dia ou outra breve lei 
que deve ser proclamada da Bíblia ou do Lecioná.rio. Após a lei 
pode-se fazer silêncio, cantar refrões de acordo com o que 
proclamado ou partilhar, podendo participar os membros 
assembléia. 

P~es, Pai Nosso, Oração: aqui mais uma vez louvam 
agradecemos, pedimos, intercedemos pela humanidade co 
comunidade reunida. AB Preces são conclu(das com a Oração 
Pai Nosso. Uma breve oração conclui esse momento. 

Bênção: pedimos a Deus que nos dê força para continuarm 
caminhada até que venha a plenitude do Reino. Quem coord 
conclui dizendo: Louvado Seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 

As comunidades que já celebram o ODC sentem nele 
oportunidade de resgatar o valor da oração incentivand 
participação de toda a assembléia. A exemplo de Dioceses · · 
e de outras espalhadas pelo Brasil, precisamos descobrir a riq 
do Ofici~, que pode auxiliar muito na eélebração da Palavra. 
a pena conhecer e celebrar o Oficio. 
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No dia 18 de junho, reuniu-se o clero de Nova 
Iguaçu, na Casa de Oração, para mais uma 
manhã de espiritualidade. Desta wz, contamos 
com a presença de dois companheiros padres 
da Diocese de Vitória-ES, Rubens Duque e 
Manoel, que nos apresentaram um modeló de 
espiritualidade do clero secular: A 
Espiritualidade dos Padres do Prado. 

Depois de uma panorâmica sobre a origem e 
a organização da Associação dos Padres do 
Prado, refletimos duas de suas dimensões 
privilegiadas: o estudo permanente do 
Evangelho e a organização de grupos de 
vivência·. Estudar o Evangelho deve ser uma 
tarefa importante para o padre. É preciso que 
ele dedique horas a isto para melhor conhecer -

r ama~ - seguir- e anunciar.Jesus Cristo. A revisão 
de vida, através ~e grupos de vivência, ajuda a 
ores~ ~a interajuda e no trabalho ei,i equipe, 
possibilitando que o padre livre-se do isolamento 
e cresça em comunhão. Três momentos da vida 
de Jesus, segundo as raízes dessa 
espiritualidade, que vem do seu fundador, 0 

padre Chevier (Lyon, 1856) orientam o "Ser 
Padre": Jesus Cristo pobre no presépio (o padre 
é um homem despojado); Jesus Cristo sofredor 
na paixão ( o padre é um homem que asswne o 
sofrimento em direção à libertação); Jesus Cristo 
doado na Eucarística ( o padre é servidor, 
transformando-se em pão). 

Nossos amigos padres de Vitória ao final da 
reflexão, sublinharam o permanente convite do 
Mestre que nos move em nossa missão: "Eu vos 
dei o exemplo, a fim de que assim como Eu fiz 
façais também". Terminamos a manhã d; 
espiritualidade com a oração dos Padres do 
Prado e, logo em seguida, com um gostoso e 
fraterno almoço. Valeu! 

Apr_oveitando, segue um lembrete ~teci-pado: 
O retiro do clero será de 05 à 09 de agosto, em 
Mendes, sob a orientação de Dom Paulo 
Moretto, Bispo de Caxias do Sul, RS. 

Pe.Marcos 

OUTRO CONVITE 
A Casa de Oração, ~om grande 

alegria, promoverá um retiro voltado 
especialmente para os Agentes de 
Pastoral, enfocando a Espiritualidade 
Diocesana. O pregador será o Pe. 
Francisco Biasin, da Diocese de 
ltaguaí. Convidamos as lideranças d~ 
paróquias para participarem conosco 
d~sse momento importante de oração 
e rrflexão em tomo de nossa missão 
de evange lizadores na Baixada 
Fluminense. O retiro será de 05 à 07 / 
07. Informações na Casa de Oração. 

ESTES SÃO OS INSCRITOS 
PARA O CURSO DE 

FORMAÇÃO SOCIAL DA 
DIOCESE. A PRIMEIRA 

ET~A, DE ENTROSAMENTO 
DOS GRUPOS, 

ACONTECERÁ DE 19 Á 21 /07 
NO NOSSO LAR; DE 26 Á 28/ 

07 NA CATEDRAL E 02 A 04/08 
NO CENFOR. 

Relação do inscritos para 
o Nosso Lar - Letra "A" 

O 1 Ana Fàusta S. Estallno 
02 Ana Lucla da SIiva 
03 Antonla F. De Oliveira 
04 Antonio J. O. Arruda · 
OS Arlane da SIiva Hlng 
06 Claudete Ferreira Gomes 
07 Cristiano lopes Pereira 
08 Debon Santos Cirilo 
09 Edmlr Pereira da SIiva 
10 Edson Lacerda de Lima 
11 Eduardo P. Macedo 
12 Elbo Ribeiro Martins 
13 Eraldo F. Barbosa 
14 Eufnsla Pereira 
15 Fablo dos SantM Nunes 
16 Hello Fuolo 
17 João J. C. de Santana 
18 Jomar A. M. Flgueredo 
19 Jorge P. P. Amorim 
20 José A. Magalhães 
ll J09é Ç. Flgueredo 
22 José A. Viana 
13 J01é F. Nascimento 
24 José J. Barbosa 
25 José R. Carvalho 
26 José W. L. C. Santos 
17 Luls M. Nascimento 
28 Marcelo M Nascimento 
29 Márcio L. SampaJo 
30 Marcos R. C. Souza 
31 Maria B. M Cunha 
32 Maria C. M. Pereira 
33 Maria du Graças M. F. 
34 Maria de Fátima A. SIiva 
35 Maria de Lourdes o.'J. 
36 Maria do Carmo L. O. 
37 Marta Ellza S. Óllvelra 
38 Marta Inh S. Machado 
39 Marta I. M A Antonio 
40 Maria I. Martins 
41 Maria Odete F. Mata 
42 Moisés Corria da SIiva 
43 Murllo Soares Bandeira 
44 Nanci S. L. M Gomes 
45 Pedro M. da SIiva 
46 Raul Cindido de Souza . 
47 Ricardo B. Freitas 
48 RHa Maria de Metrelles 
49 Rosa C. Lima de Jesus -
50 Rosa Luzórlo de Souza 
51 Rosangela-Xavler da C. 
52 Rosemln A. Santos 
53 SebasUana M.S. Mendlte 
54 Severino A. Santos· 
55 strtene Lulza da Silveira 
56 Tarcl11lo Abel da Silva 
57 Thereslnba A. SIiva 
58 Valdemlr Vieira Alves 
59 Veronica Santos da Silva 
60 Wandenon S. Lopes 
61 Vera Luda Costa Vllese 

_ Relação dos inscritos para 
a Catedral - Letra "B" 

O 1 Adriano Diu Mendes 
02 Almertnda Barreto 
03 Ana Regina F. SIiva 
04 Andnla c. Araglo 
05 Antonla R. P. Furtado 
06 Antonio C. Araglo 
07 Antonio Soares 
08 8'rbara c. A. Santana 
09 Benedita L. Santana 
10 Catta Cristina T. Silva 
11 Cely de Souza Ollvelra 
12 Cldlnea '.R. Arantes 
13 Clrllo R. de Andnde 
14 Clara Coca 
15 Claudete G. SIiva 
16 Edllen A. SIiva 
17 Edlleuza c. s. Santos 
18 Elane A. Carvalho 
19 Emllla A c. SIiva 
20 En:llla M S. SIiva 
21 Ercy Fagundes Brandão 
22 F6tima Batalha 
23 Fátima C. Sacramento 
14 Fátima TelKeira da Costa 
25 Filomena D. Dei Moro 
16 Geralda Souza Mendes 
27 Geraldo M. Oliveira 
28 Gtldete S. Nascimento 
29 Gllson C. Machado 
30 Hermlnla F. M Margal 
31 Heronldes F. Lima 
32 Joio Baptlsta Barb08a 
33 Jorge Pereira dos Santos 

· 34 José da SIiva 
35 José Miguel Batista 
36 Junara M. R. Ribeiro 
37 K•tla R. O. Suarez 
38 Luclmar F. Figueira 
39 Lulz·M D. Brito 
40 Márcia da Gloria R. S. 
41 Márcia G. Souza 
41 Maria A. S. Souza 
43 Maria A. S. e Silva 
44 Maria du Neves S. M 
45 Maria de Lourdes S. N. 
46 Maria do Carmo A P. 
47 Maria Helena da Silva 
48 Maria Helena R. Araltjo 
49 Marta José R. Santana 
~O Maria José T. Ollvelra 
51 Maria Leda S. Pereira 
52 Maria Rita S. Grave 
53 Marll S. C. Freitas 
54 Muwel C. Oliveira 
55 Neusa Rosa de Carvalho 
56 Nllza Elelda S. Felipe 
57 Nlvaldo Dutra Viana 
58 Núbla V. L. lrmlo 
59 Patrlcla O. VIUardo 
60 Paulo Gonpdves Lima 
61 Pedro O. S. Trevisam 
62 Laurlsta Ana F. Frelta 
63 Regina du Graps SIiva 
,64 Renato de Araltjo Melra 
65 Ricardo José de Freitas 
66 Rita Vara A. C. Almeida 
67 Rog1:rlo L. F. Azevedo 
68 Salvador Man:elllno 
69 Sandra M C. Fe""lra 
70 SUvane R. Enéu 
71 Sonla A. SIiva 
72 Targlno de Souza FellK 
73 Teima Miguel Lemos 
74 Terna Crl,tlna M. Faria 
75 Vllson A. O. Peftira 
76 Ver• Lucia V. Souza 

Relação dos ~scritos 
~~~~ o Centro de For-

màção - Letra "C" 
1 Adriana Costa Por• ter 
2 Adriana Pereira Mendes 
3 Aleunder C. da SIiva 
4 Alem Coelho Plnlielro 
5 Aldab:a fonseca Pinheiro 
6 Ana Luda M. Neva 
7 Antonio A. da Con~lçlo 
8 Aparecida O. Frautelmo 
9 Arthur de Paula 
10 Arthur Torres Neto 
11 Carlos A. G. de Ollvelra 
12 Cleonl~ Justo 
13 CUdenor A. de Souza 
14 Crlstlane de Cutm Melo 
15 Dallton A. da SIiva 
16 Dalse C. Machado 
17 Dallla Rangel da SIiva 
18 Dalva M. de Carvalho 
19 Daniela Machado Fruão 
10 Débora Cristina B. Elias 
21 Dlnela da Silva Plnhlo 
22 Edn• M Corria Pontes 
23 Edlvar Barbosa 
24 Elcy Ollvelra de Ollvlerla 
25 Eliana do E. Santo Viana 
26 Ellzabete M. Pinheiro 
27 Eva M. Soares Cipriano 
28 FIAvla Pereira da SIiva 
29 Flavio A. B. de Souza 
30 Frleda De Vos 
31 Glenlo do Nuclmento 
32 Glória de Carvalho 
33 Hedmarton S. Barros 
34 
35 Iracy Pereira dM Santos 
36 Irany Xavier de Almeida 
37 Jallton da SIiva Souza 
38 Janlo José da SIiva 
39 Jean L. A. Gon~alves 
40 Joana D' Are S. Pereira 
41 Joio Balsta Cavalheiro 
42 Joio Vieira de Souza 
43 Josene Siqueira 
44 Jost Mariano de Barros 
45 Lbete R. Moura Cruz 
46 Lucla Maria A. da Silva 
47 Luiz Brito Junior 
48 Luiz Femado M. S. 
49 Márdla Viana 1àvares 
S0 Maria C. S. de Azevedo 
51 Maria C. A. Vitorino 
52 Marta da Penha R. S. 
53 Marta do Carmo T. S. 
54 Marl• de Lourdes B. ~-
55 Maria Estela A. SIiva 
56 Maria Gabriela Augusta 
57 Mana Inh M. Paiva 
58 Maria Lucla Fernandes 
59 Marta V. Pereira Costa 
60 Marllda MS. Mangueira 
61 Onllatam Laoopo 
62 Ollvla da SIiva Vldal 
63 Pedro Carlos G Meireles 
64 Renata de Lima Portela 
65 Roberto Guedes Aral\fo 
66 Rosne Correia Tebelra 
67 Rose Aline F. Battsta 
68 Ruth Maria J. Nogueira 
69 Sandra Concelçlo O. 
70 SebuUana ldls S. Avlla 
71 Sebutllo·G. Femades. 
72 Severlna G. de Moura 
73 Sllvla de· Carvalho SIiva 
74 Solange dos Santos e. 
75 Sonla Ferreira Martins 
76 S6stenes e. L. Fonseca 
77 Suell Rosa da SIiva 
78 Toreza Cavalc:antl SIiva 
79 Toreza Reis de Mauena 
80 Vlrglnla Marta S Genldo 
81 Ulla de Moura Coelho 
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REGIONAL! 

A Comissão de Círculos Bíblicos do Regional , convida para o Curso de 

Fonnação Bíblica, animado pelo Pe. Obertal e que aoontecerá nos dias 17 
e 18 de julho, das 9 às 16 horas no CEPAL. O almoço destes dias será 
partilhado entre todos. Participe! 

REGIONAL II 
À Equipe de Ciroulos Bíblicos do Regional II, convida todos os 

participantes de Círcul~s Btblicos para um retiro na Casa "Nosso Lar", 
que se realaará no dia l 7 /07, das 9 às 16 horas. A taxa será de RS l ,00 por 
pessoa. Levar almoço para ser partilhado no dia. Contamos com a presença 
de todos. "Os pobres são chamados a Evangelimr" Mt 11,2"5. 

REGIONAL III 
. . 

O encontro com as diversas Associações e Movimentos religiosos regional foi um 
sucesso. Com 41 representantes ( dos 64 coovidado~ estudou-se o papel dos leigos 
ao longo da História de Igreja, além da troca de experiências. No final do Encontro, 
alguns grupos assumiram o compromisso de participar das reuniões regionais. 
Também já está agendado um novo encontro para 1997. 
A Festa de Corpus Christi mais uma vez foi bastante colorida com os tapetes nas 
ruas de Lages e de Paracambi. No final foi realizado em Lages o Auto da Eucaristia, 
lembrando a morte de Dom Oscar Romero, os 19 mortos em Eldorado dos Carajás 
e os que foram atropelados na RJ 127. 
No dia 12 de Junho, D. Wemer convocou uma reunião com os 4 padres da Região. 
Após muita troca de idéias, resolveu-se que de dois em dois meses os padres irão 
se encontrar para uma confratemaação. A próxima será em Japeri. 
Com.a nova rádio FM em Paracambi, Pe. lvanildo e Pe. Mário estão procurando os 
seus espaços. Provavelmente serão dois programas radiofônicos. 

Calendário da Região 3 - Julho 
Dia 08 -Reunião Regional em Japeri (19 h) 
Dia 1 O - Participação dos padres no Congresso Eucarístico de Vitória 
Dia 21 - Retiro para o Apostolado da Oração em Lages ( das ? às 1 S h, na 
Ct>munidade Je Guarajuba - aberto também ao Regional) 
Dia 28 - Romaria da Terra ( com a participação das paróquias de Lages e de 
Paracambi) 

\fOCÊ SABIA? 
* QUE EM 1995 FORAM BATIZADAS EM 
TODAS AS NOSSAS PARÓQUIAS DA DIO­
CESE CERCA DE 15. 747 PESSOAS/ 
* QUE 1. 776 JOVENS E ADULTOS FORAM 
CRISMADOS? 

. A 

* QUE HOUVE 1.824 MATRIMONIOS 
RELIGIOSOS? 
* QUE 5.225 CRIANÇAS FIZERAM A 
PRIMEIRA COMUNHÃO? 

REGIONAL IV 
. . 

AINDA O 1 º DE MAIO 

No Regional IV, a Pastoral Operária da Paróquia Nossa Senh 

Aparecida - Nilópolis - animou a ?8 SEMANA IX) TRABAL 
refletindo a nossa realidade e perspectiva de trabalhadoras e trabalhado 
4iante do contexto de reorganização do processo produtivo e econô 
mundial. 

O Encontro de Abertura, realizado no dia 28 de abril, às· 1 
reuniu Pastorais, Movimentos e Grupos da Paroquia que partilharam s 
experiências e serviços. Na Celebmção de encenamento, cada grupo o 
o fruto de seu trabalho, em forma de palavra-chave: Agentes de Past 
Negros - RESISTÊNCIA; Catequese ~ SEMEAR; Legião de M . 
CARIDADE; Ação Social - PARTILHA; Juventude Franciscan 
CONSCIENTIZAÇÃO; Grupo Jovem Ressurreição - C 
Grupo Jovem Shalon- ESPERANÇA e Pastoral Operária - LUTA. 

. Nos dias 29.e 30, às 19h30min, Pe. Rogério coordenou o de 
sobre o tema: C.F./96 e os Trabalhadores, discutindo a necessária ins 
política dos trabalhadores cristãos no processo de construção de 
sociedade justa e solidária. 

Momento ·expressivo de nossa luta e trabalho pastoral 
Caminhada dos Trabalhadores, realimda no dia 1 O de maio, teve itú 
com uma concentração, às 18h, na Praça dos Estudantes, onde acont 
o momento penitencial, seguindo rumo à Igreja Nossa Senhora Aparec 
e culminando com a Celebração Eucarística. 

E A DISCUSSÃO CONITNUA ... Encontro de Aprofundamento . 
A Igreja e a Participação Politica (C.F./96)22, 24 e 26 de julho , 
l 9h30minlgreja Nos'sa Senhora Aparecida - Nilópolis. 

A JUFRA (Juventude Franciscana) realizou na Igreja N. S. Aparec 
encontros de reflexão sobre Fé, Política e Juventude. No dia 22 de j 
.,esteve presente o grupo teatral de Braz de Pina, apresentando ~ peça 
política ou não é?" No dia 23 esteve presente conosco Frei Ângelo J 
Luiz, de Duque de Caxias, contribuindo e animando nossa reflexão so 
o tema em questão. Foram encontros que possibilitaram nossa comuni 
estar mais uma ve-z refletindo e discutindo sobre este tema que é de 
importância para os cristãos que querem viver a verdadeira essência 
cristianismo e exercerem com dignidade a sua cidadania. 

DIA MUNDIAL· DE ORAÇÃO PARA A - , 
SANTIFICAÇAO DOS PRESBITEROS 

A CNBB, através do Setor de Vocações de Ministéri 
faz chegar a··1 todo o Brasil o subsídio elaborado pe 
Vaticano, ten~o em vista à celebração do Dia Mundial 
Oração pela Santificação dos Presbíteros. A data previ 
no documento, por sugestão de João Paulo II, era o dia 
Sagrado Coração de Jesus. Mas deixa livre para a esco 
de uma data dentro da progralllaÇão de · cad~ Diocese. 
Diocese de Nova Iguaçu celebrará este· dia no próxi 
dia 04 de Agosto, que é justamente o Di ~o Padre. 
que quiserem cópia do subsídi!) devem procurar no Set 
de Pastoral, 3° andar do CEPAE. 



a ionais-am oc 
Seminário Paulo VI celebra seus 10 anos. 

a semana de 29 de abril a 03 de maio, nosso Seminário Paulo VI esteve em 
festa, celebrando os 1 O anos desta "Casa da Esperança". 

comemoração começou no dia 29 de abril com a abertura oficial da Semana 
pelo nosso Bispo Dom Wemer. Muito concorrida foi a interessante exposição 
"10 anos do Seminário", com fotos desde o lançamento da pedni fundamental, 
a construção e a vida do Seminário. Revendo estas fotos, muitos Reitores, 
professores e colegas que passaram por esta Casa foram lembrados com 
gratidão. 
Durante três dias, no auditório, houve uma boa participação de seminaristas, 
padres, religiosas e leigos nas mesas redondas sobre: "Desafios da Pastoral à 
Formação seminaristica" e "A formação espiritual do futuro Presbltero": 
Também as confer~ncias do Frei Arcângelo (''Formação filosófica'') e do Pe. 

elong ("Formação Teológica Seminaristica e a Pastoral") deram muito 
ssunto para debates. 

grande dia das comemorações foi no dia 03 de maio, dia da Fundação do 
eminário. Muito bem P,articipada e cheia de símbolos foi a Missa solene, 
residida por Dom Adriano, Fun~dor e Animador do Seminário Paulo VI. 
oncelebraram os Srs. Bispos das Dioceses que participam do programa de 

ormação no seminário: Dom Mauro (Duque de Caxias), Dom Elias (Valença), 

i@f l tltttti),J!tll!llni,t,:Jt!le")ll!!llmr,1 
om Vital (ltagmú) e Dom Clemente (Bispo emérito de Nova Friburgo). 
m Waldyr (Volta Redonda) não pôde comparecer por motivo de doença. 

stavam também presentes muitos padres. Durante a Celebração nos 
embramos dos benfeitores, operários, funcionários e dos 40 sacerdotes que 
o decorrer destes 10 anos se fonnaram neste Seminário. Vários deles nos 
legmram com sua presença na Concelebração. 
este dia não podia faltar uma palestra do Fundador, o nosso querido Dom 
driano, Bispo emérito. 
m pé ele foi calorosamente aplaudido pelos presentes após sua palestra 
bre a "Gênese, história, objetivos e frutos dos 10 anos". E não ficou nos 
lausos: as próximas gerações nunca deverão se esquecer do grande esforço 
dedicação de Dom Adriano na fundaçãd- do S~minário, desde o inicio por · 

le batizado de "Casa de Esperança". Neste sentido foi inaugurada uma placa 
memorativa e uma grande fotografia de Dom Adriano com o próprio Paulo 
• Não podiamos deixar de fazer igualmente uma homenagem aos ex-reitores, 

os ,professores e a Dom Wemer,- que acompanha de mais perto o dia a dia do 
eininário. 
inalmente, a semana festiva foi encerrada com um grande e gostoso almoço 
e confraternização. • . 
ica aqui nosso agradecimento a todos que, nestes dez _anos, acredif8:ram no 
abalho do Se minário Paulo VI, a todos que por aqui passaram e 
mpartilharam um pouco da vida dest11 "Casa de Esperança". Nosso 

agradecimento ao atual Reitor, Pe. Medoro e aos Seminaristas que foram os 
grandes animadores e realizadores desta semana. 
Com a certe:z.a na frente e a história na mão continuamos a caminhada com 
muita confiança. 

PARA TODAS AS REGIÕES 
CAMINHADA AO SEMINÁRIO PAULO VI 

PARTICIPE DA GINCANA 
No dia 18 de Agosto, dentro dos festejos promovidos pelo Seminário Paulo 

VI, a Diocese promoverá uma caminhada que, partindo das diversas Regiões 
Pastorais, culminará com a Missa celebrada às 15 h. Neste ano a Coordenação 
de Pastoral programou uma visita dos fiéis ao Seminário, para que todos 
possamos assumir juntos o trabalho pelas Vocações em nossa Diocese. Neata 
programação consta uma Gincana visando arrecadar alimentos não-perecfveis, 
produtos de limpeza, produtos de higiene e outros p~utos domésticos. CADA 
REGIÃO PASTORAL procure arrecadar dentro de uma quantia possivel. 
Vencerá a Gincana a Região que trouxer a maior quantidade de produtos. 
Estes produtos arrecadados~ serão: entregues ao Seminário no Ofertório da 
Missa. 

Desde já somos gratos pela colaboração de todos os fiéis de cada Região, 
no empenho de todos· pelo interesse dentro de uma co-responsabilidade pelo 
nosso Seminário Diocesano. 

COORDENAÇÃO DIOCESANA DE PASTORAL 

FESTA DO SEMINÁRIO 
1996 - io ANOS DA CASA DA ESPERANÇA 

AGOSTO MÊS VOCACIONAL 
DIA 17, SÁBADO- 19H: JANTAR DANÇANTE 

E MAIS: LANCHONETE DO FREI ELPÍDIO, 
CHURRASCO DO PUPIM, BAZAR DA TIA CLARA E BAR DOS 
SEMINARISTAS. 
DIA 18, DOMINGO - 14H: CONCENTRAÇÃO DAS PARÓQUIAS 

15H: CONCELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA 
16H: GRANDE SORTEIO DE PREMIOS 

l .APARELHO DE SOM COM CD 
2. BICICLETA 

3. LIQUIDIFICADOR 
4. FERRO DE PASSAR ROUPA 
5. RÁDIO-RELÓGIO OIGITAL 

Simultâneamente ao sorteio, a festa continua com a 
Lanchonete do Frei Elpídio, Churrasco do Pupim, Bazar 

da Tia .Clara, Doces Finos da Paróquia de São Jorge, 
Pastoral Vocacional e Bar dos Seminaristas. 

.A. ~C>~.in:AÇ.A.C> Z,C>S 
~~c:>S ..-=».A.S7'C>:.R.J!!!DS É 

Z:,J:J:"17.BJ..R. i>iD T<>i>...A. ..A. IGf ~.A. 

COLABORE TRAZENDO-SUA 
· COMUNIDADE .t _AMIGOS 

SEMINÁRIO PAULO VI, RUA BOLÍVIA, 309 -
NOVA ~GUAÇU-767-f>642 



"NTINf#O M M~TOelJL vog~fONIJ 
INS'I'ffUTO DAS 

IRMÃS DE CARIDADE 
DA SANTA CRUZ 

A fundação do nosso Instituto 
ooorreu numa época de mudanças, de 
modo especial no campo sócio­
polf tico. A t;niséria social havia 
crescido tanto entre as nações 
industriais da Europa que toda ajuda 
humana parecia um gesto inútil. 
Surpreende, pois, que um. jovem 
religioso do vale do Mustair, no Cantilo 
suf ço de Oraub0oden, se sentisse 
chamado a enfrentar a miséria do povo 
através de providências corajosas: o 
capuchinho frei Teodósio Florentini. 

Fiei Teodósio não se contentava 
apenas em conhecer os problemas, 
mas se colocava logo em. movimento 
para encontrar a solução. Em 1839 já 
havia esbo.9ado as linhas gerais do seu 
"plano" pam o reerguimento espiritual, 
cultural e econômico da Suiça. 

Naturalmente precisava de ajuda. 
Pensou então em fundar uma 
Congregação de Irmãs. Sua intenção 
nos surpreende se considerarmos que 
justamente naquela época fechavam­
se muitos conventos na Suiça. Apenas 
um ficou aberto, o "Maria Krõnung", 

~ o convento da Coroação. de Maria. 
~ Neste pequeno cenáculo, que tinha 

sido salvo da tempestade, frei Teodósio 
lançou as bases para a primeira de 

suas grandes realizações. 
Ele ··se preocupava . com a 

descristianização sistemática, tão 
tenazmente implantada nas escolas 
suiças pelos liberais e maçons. Era 
preçiso começar deste lado. 
Apresentaram-se três ótimas jovens, 
cheias de boa vontade e entusiasmo. 
Foram fonnadas professoras no exterior, 
com a ajuda da superiora de Maria 
Krõnung. Como primeira tarefa coube­
lhes ~ fundação de um colégio para 
mo9as em Menzingen, no Cantão de 
Zug. Catarina Scherer, com 20 anos 
de idade, de Meggen, Cantão de 
Lucema, entrou em 1845 nesta pequena 
comunidade religiosa que cresceu tão 
rápido que, após pouco tempo, puderam 
as irmãs abrir escolas primárias em 
vários lugares. 

Mas frei Teodósio queria ir além. 
Queria fundar uma "Congregação que 
se adaptasse a qualquer lugar, em 
qualquer lugar fosse aceita e pudesse 
inserir-se em todas as situações". 
Pensou nas crianças abandonadas, 
velhos desamparados, doentes, 
operários, especialmente ~rianças, 
explorados etc. O Estado· suíço pouco 
ou nada fazia pelos doentes e idosos. Em 
1850 frei Teodósio fundou o primeiro 
hospital, em Coire. Em 1852 a direção 
foi entregue à professora irmã Maria 
Tere~ Scherer. As autoridades civis de 
Coire aceitaram o trabalho de 
erw em das irmã mas não ueriam 

9!! ENCONTRO INTERECLESIAL 
São Luís - MA • 15 a 19 de julho 1997 

CEB's:VIDA E ESPERANÇA 
NAS .AMSSAS 

um novo convento. Assim estavam de 
olho neste hospital e repararam que 
moças entraram na ~idade para "entrar 
no convento". · Por isso frei Teodósio 
comprou em 1855 na Sul ça Central, 
uma casa de campo numa colina de 
lngenbohl, às margens do lago 
VierwaldstAdtersee. Esta casa de campo 
tomou-se a Casa-mãe. Em 1857 Ir. 
Maria Teresa Scherer foi eleita Madre 
Geral das Irmãs de Caridade da Santa 
Cruz. 

Teodósio Florentini, cem anos 
adiantado em relação à sua época,já era . 
conhecido em toda a Europa como 
reformador social, admirado pelos 
contemporâneos, mas sem apoio 
necessário para a sua obra. Acompanhá­
lo passo a passo foi um desafio para a 
jovem Madre Geral, mas ela 
correspondeu com toda a força de sua 
personalidade. 

A morte tirou inesperadamente nosso 
fundadoras suas atividades. A Madre 
Geral, então com 40 anos de idade, teve 
que enfrentar inúmeros problemas. Com 
coragem e muita confiança em Deus, 
juntamente com as demais irmãs, 
assumiu tudo com fidelidade. Para 
construção e ampliação do hospital em 
Coire, as irmãs foram pedir esmola no 
exterior, especialmente no império 
austro-húngaro, onde o imperador deu 
permissão para as irmãs solicitarem 
ajuda dentro do império. Assim a 
Con ão se es alhou lo leste da 

Nossa Diocese já está em clima 
de Maranhão. Sentindo a 
necessidade de se articular 
melhor, a Comissão Diocesana 
de CEB's, que se reune todo 4º 
Sábado de cada mês às 9 horas 
no CEPAL, resolveu se retirar 
um dia para começar a dar os 
primeiros passos rumo ao 9° 
Intereclesial que acontecerá no 
ano que vem, de 15 à 19 de julho 
em São Luiz, MA. O Tema do 
Encontro é: "CEB's: Vida e 
Esperança nas Massas". 

Esse retiro aconteceu no dia 2 · 
de junho, na Paróquia N. S. da 
Conceição de Tinguá, Regional 
VII. Um local agradável e de 
clima bom onde refletimos sobre 
as comunidades e a Santíssima 
Trindade. Vimos que a 
Santíssima Trindade é 
comunidade ideal, onde o Pai, o 

Eurqpa logo no inicio. Hoje e 
presentes na Europa, nos Estados 
dos, na ·Índia, em Taiwan e na 
Chegamos ao Brasil em 1966. A 
dendo ao apelo do Papa João 
através de contato com D. Adriano, 
garam as primeiras 5 irmãs a Salv 

· na Bahia, onde naquele tempo 
Adriano em bispo-auxiliar. Com o te 
chegaram outras irmãs que assumi 
trabalhos pastorais e atendimento 
doentes na periferia de Salvador. 

Chegamos na Baixada em 1969. 
1970 D. Adriano entregou-no 
responsabilidade pela paróquia 
Tinguá. Em 1974 assumimos Santa 
Adaptamos nosso carisma ao Bras· 
seguinte maneira: "Nós, Irmãs· 
Caridade de Santa Cruz, so 
chamadas a viver em comunid 
testemunhando como .franciscanas J 
Cristo crucificado. e ressuscitado, fl 
de esperança e alegria, colocando-n 
serviço da vida, sendo solidá 
preferencialmente com o 
empobrecido e oprimido,, partici 
( encarnação, inculturação, inser 
com ele no processo de libertação." 

Com muita alegria celebramos 
199 5 a beatificação de nossa 
fundadora MADRE MARIA TE 
SCHERER. A convicção de 
Teodósio, tão surpreendente para aq 
época, "O que é necessidade dos t 
é vontade de Deus", fica para n 

Filho e o Espírito Santo viv 
em. perfeita.comunhão. O re · 
teve o apoio do Pe. Obertal, 
vem acompanhando 
Comissão. Após os estud 
houve um excelente almo 
servido pela casa. Após 
almoço discutimos assunt 
como: os preparativos (cantis 
do encontro, materiais, te 
base, cartazes, jornais, etc). 
também os possíveis delegad 
Contamos com a presença de 
pessoas representando 
Regionais I, II, III, V e V 
Pedimos a todos que rezem 
nossos traba~os e pelas noss 
CEB's. 

QUEM VÊ O 
ROSTO DAS CEB 

A -VEOCORAÇA 
DE DEUS. 



"Dei entrada nos papéis, com npnha ftlba, para o 
casamento reUgioso. · Fiquei surpresa quando soube 
que o ~sam~nto seria feito por um MINISTRO (E 
nio o PADRE) e ainda por cima por uma MULHER. 
Com.o mie da noiva não aceito · tal decisão. Estou 
certa ~u errada? (B. T.L., de Nova Iguaçu). 

Em primeiro lugar, é bom lembrar que não são todas 
as dioceses do Brasil ou mesmo fora daqui, que existem 
as "TESTEMUNHAS LEIGAS ASSISTENTES DE 
MATRIMÔNIO" Portanto, depe·ndendo do lugar, 
celebrará o casamento o padre, algum diácono ou um 
ministro leigo ou leiga, ou até algum& religiosa ( que 
chamamos "freira"). · 

Uma outra coisa a ser levada em conta é a "história,, 
das testemunhas leigas assistentes de matrimônio. A 
pedido dos bispos do Brasil, a Congregação dos 
Sacramentos (e:111 Roma) em 15 de maio de 1974-; 
pennitiu que leigos preparados especialmente pa~a isso, 
pós o voto favorável da CNBB, com a licença expressa 

da Santa Sé, e para os lugares ou dioceses que queriam, 
podiam os bispos pedir tal autorização. Já em 1983, tal 
''Instrução da Congregação" começou a valer para 
qualquer Diocese da Igreja Católica, mesmo fora do 
Brasil. 

O que causa estranheza nas pessoa~, é que elas estão 
acostumadas a irem na igrej~ poucas vezes e lá percebem 
que são os padres que fazem tudo (sob~etudo em alguns 
lugares mais do interior). Mudar tal mentalidade não é 
fácil. Poderá demorar centenas de anos. Os leigos (ou 
leigas) escolhidos (as) para desempenharem tais 
ministérios devem ser "idôneas, capazes de formar os 
nubentes (=noivos) e de realizar convenientemente a 
liturgia do matrimônio (cân. 1112). 

Pode acontecer. que algum desses leigos (as), por wna 
série de motivos (falta de experiência, medo, insegurança 
etc) nem sempre desempenham o seu papel como 
deveriam fazê-lo. Contudo, eles sã<:> acompanhados 
constantemente por uma Comissão Diocesana, para que 
cada vez mais possam exercer seu ministério da melhor 
maneira possível. 

Quanto ao problema de ser um "homem ou uma 
mulher" é algo acidental. É bom sempre lembrar que os 
ministros do sacramento do matrimônio são os noivos. 
O pároco (padre), diácono, outro sacerdote, ou mesmo 
a testenumha leiga assistente são apenas representantes 
da Igreja, com os poderes jurídicos para presidirem a 
cer~mônia. Se hoje valorizamos tanto o papel das 
mulheres, não deveríamos também valorizá-las quando 
são TESTEMUNHAS LEIGAS ASSISTENTES DE 
MAlRIMôNIO? Ou como diz a máxima latina: "Aquilo 
que a lei não distingue não devemos distinguir". A Lei 

áxima da Igreja (Código de Direitoll Can~nico) não 
proíbe a participação das leigas neste _ministério. Ou 
ainda, creio que fica bem um pensamento antigo da 
greja: "Nas coisas essenciais, unidade~ nas coisas 
çidentais, diversidade; mas ·acima de µido sempre;, a 

caridade (o Amor)". 
Pe. '-Mário Luir. Menezes Gonçal.ves 

(*) As cartas com perguntas devem·ser 

_ ~'!!'~ª"!!~}!!'~~ a R~<!f!ç_ã<!: .• 

Ocorreu a Missa de encerramento do 100° Cursilho Masculino, 
celebrada pelo nosso Assessor Eclesiástiço, Pe. Arnaldo Rossi. 

Aconteceu a 1 ª Reunião da Equipe do 1 O 1 º Cursilho Masculino na 
Catedral no dia 29/06. Também aco·nteceu no dia 08/06 o reencontro 
do 88° Cursilho Feminino na Igreja N.S. de Fátima com a presenÇ,a do 
Pe. Miguel de Santa Maria. · · 

PASTORAL DA TERRA 
COMUNICA 

No dia 28 de julho acontecerá a 9ª 
Romaria da Terra. A concentração de 
todos os participantes será no 
Assentamento Eldorado em Seropédica 

. na Dioéese de Itaguaí. Em homenagem 
aos Sem-Terra que tombaram em 
Eldorado dos Carajás, todos devem 
participar! 

CASA DE ORAÇÃO 
COMUNICA 

Dias 05 à 07 /07: Retiro 
"Espíritualidade Diocesana" para 
agentes de Pastoral. 

02 à ·04/08: Retiro "O 
Seguimento de Jesus Cristo" para 
jovens que já fizeram PN, OL, PV, 
ROV. 

Dia 12/08: Encontro de Vovós. 

Material para o 1996 
Mês da Bíblia LIVRARIA 

DIOCESANA - CEPAL 
A SUA LIVRARIA {;Al'óUCA DE NovA IGUAÇU 

Na livraria do CEPAL você encontra: 
CARTÕES: artesanais, de 15 anos, batismo, casamentos e outros. 
LIVROS: catequese, liturgia, teologia, pastoral da familia, filosofia, 
saúde popular, foUtctos populan:s. · 
BÍBLIAS: PAULUS, PAULINAS, VOZES, LOYOLA, 
SANTIJÁRIO, AVE MARIA. 
VELA_S: para batismo, crisma, l ª eucaristia, cfrios pasçais, ~~\:.: 
DIVERSOS: terços, medalhas, crucifixos, discos, cassetes, cpe. 

Temos também: hóstias, partículas e vinho.canônico. 

ENCONTROS ,_. c1m,1os M,ticr,K Faça uma visita a sua Livraria e tome conhecimento de todas as 
e semanas bthtic:m; 

-~~~:::~:~~~~;; 1• ,r,11111 
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DPBILUUA. A at~BSB 
aB NeVA IGIJAÇIJ 

Vimos a públiço sofü~itar o posicionàmento da 
Diocese,. pois muito nos preocupa certas coisas que 
oconmn em nossas oomunidades. 

H6 oomunidades que nos seus momentos de festas 
e atividades dão margem a sustentação de faixas 
eleitorais de candidatos. Não somos oontra o apoio, 
com materiais, como serviço de som, para citar- apena,s 
um exemplo que tão necessário se faz nas festividades 
e cujos materiais somos "carentes". Mas há de se 
convir que tais apoios não justificam a ostentação de 
faixas quando nossos leigos gratuitamente dispensam 
seus esforços. 

Solicitamos ao Pastor <le nossa Igreja, Dom Wemer, 
que olhe por nós ovelhas, presas fáceis de várias 
artimanhas. Consideramos· ético e respeitoso a postura 
de candidatos que, de alguma forma, realizam 
trabalhos em nossas oomunidades de forma gratui1a, 
sem nada exigir em troca. Parabenizamos todos os 
membros de nossas comunidades que já realiz.am 
trabalhos comunitários, . colocando-se a disposição, 
dentro da perspectiva de fé, como candidatos para 
reali7.arem trabalhos mais amplos de transformação 
da sociedade. 
No mais, reiteramos a importância da Campanha da 

Fraternidade deste ano em refletirmos a polltica e, 
por intermédio dela, promovermos o aprofundamento 
do assunto e. quem sabe, promovermos debates, 

OFICINAS DE ORAÇÃO E VIDA 

Jornadas de 
Evangelizaçã 

"DO ENCANTO DE DEUS AO ENCANTO ·DA VIDA" 
As Oficinas de Oração e Vida convidam para as Jornadas de Evangelização animadas 

Frei lgnácio Larraftaga, OFM. Entre os dias 29 de julho e 3 de agosto esta Jornada aoon 
no ~o de Janeiro, no MaracaoãzinhQ. Os que quiserem inscrever-se para o evento devem bus 
os ingressos antecipados na Secretaria da Paróquia Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. 
preço é R$ 5,00 por pessoa. . 

As Jornadas são encontros de 8 horas com objetivo de ~lamar de forma vibrante o Am 
eterno e gratuito do Pai e a fraternidade Universal. 

Dando continuidade a nossa reflexão sobre Equipes de Noivos, a comissão convida 
representantes das equipes para um encontro no dia 13 de julho no CEPAL, das 9 às 
hora para troca de experiências e encaminhamento de propostas. É n.APORTANTE que e 
equipe se possível leve o material uti1izado no curso. 

Convite: Se· alguma paróquia estiver interessada em iniciar um grupo de "EQUIP 
DE NOSSA SENHORA", procure a Comissão Diocesana da Família.. 

SEMANA JOVEM NA VILA SÃO JOÃ 
apreseotarmospropoSlaseconhecermosaspropostas De 15 à 20 deJ·ulho, a partir das 19 horas, na Iore1a São João Batista de Vtla São J 
dos candidatos. o- · :., 

Esperamos que, através dessa nossa colocação - Queimados acontece a Semana Jovem. Cada noite será um tenia distinto: no dia 1 
possamos contribuir para que a Justiça e a Paz se Ser Gente,-Ser Único, Ser Social; dia 16_: Jesus Cristo; dia 17 - Jovem e Política;_ dia 
abracem. ·_ Drogas -Tô Fora!; dia 19- Sexualidade ... O que é?. No dia 20 acontecerá a Miss 

Fraternalmente Pastoral Operária de Nova Iguaçu. 
'---------......,,...-------~ encerramento seguindo-se a Festa da Juventude. 

QUEM T YIJJ ... QUEM Tv. .. 
* O grito do menor nossa Diocese está em divida 

com o Tempo e Espaço para o Pe. Renato Chiera. 
Quando oficialmente serll lançado o seu bom liPno · 
"Filhos do Brasil;' em nossa Diocese? Pe. Renato 
meiece a~taçlo-e maior atenção para seu tão · 
profundo, coraj~so e · respeitável trabalho. Boas 
propostas já foram l~das, ~as _dàta e locai pedma 
uigêncja. . . · · · . · 

· _• Laurita (Santa ·Rita) perfumada e radiante ·coin 
-~8 _V()Z e seu jeito.de cantar à la Alei~. Ela nas . 

· horas vagas contimia vendendo seus pe~m~ com 
seus· cheiros e encan~.s. 

• Maria Antonieta (Catedral) superfcliz com ~ 

encenação de "Péricles-Principe de Tuo" em exibição 
no Teatro . João Caetano . .,Nossa Antonieta reviveu 
seus bons tempos de professorado em latim. A obra 
de Shakespeare é por ela recomendada com apJausos. 

• );3ibi Feneira, notável e competente, aceitou o 
convite de Dias Gomes para a direção teatral de 
"Roque, Santeiro". Bibi convidou Cláudia Gimenez 
para a personagem Porcina, embora a ótima Cláudia 
não teve como aceitar devido seus amplos 
compromissos com o seu "Biquine Selvagem". Que 
tal a mara.vilha da Patricia Travassos??? 
* Zé Renato sambando de alegria com o seu ótimo 

lançamento em CD cantando o melhor do repertório 
deli; KeHi. Zé está oferecmdo seu CD à me$<)00CÍvel 
cantora Nara Leio, com quem Zé Ketti muito 
trabalhou. Boa opinião! 

• Rede Viva de TV- caminhando, mas ainda 
. necessitando muito de .uma- linguagem e melhor 
imagem televisiva. · Falta~ maior garra e 
profissionalismo à TV noss&. Um dia ela chega lá! 

· . • Já a Rádio Catedral FM, tem feito esforço e 
entrosamento para bons momentos radiofônicos. 
R/ldio Catedral, a .. RádiQ do seu bom· astÍal. 

• . Frei Piaia planejou particjpar da procissão de · 
Santo Antonio. Mas. s6 chegou ·em $CU final. Teria . 

' sido-alguma '8U<fflll98 d~ hllbito? São f rançisco ·que 
res_~- · . 

•: Uni livro gostoso e imperdivel. "O Mundo de 

Sofia", do noruegues Jostein Oaarder. Lendo-o v 
acaba descobrindo o Romance Filosófico que es 
dentro de você. É bom demais! É da editora C' 
das Letras. 

• Pe. Bruno (Lote XV) ®m sabedoria e visã 
pastoral, tem nos alertado para a necessári 
retomada das sérias iniciativas e acompanhament 
eclesiais de base, para com os movimento 
populares e o Gada vez mais crescentes desafios 
pobrez.a, insegurança e exclusão dos nossos irm 
mais sofridos. É um grande Grito de, Alerta que 
encontra em redescoberta. 
* Pe. Geraldo Magela recomendando o excel 

filme "Terra e Liberdade". Drama históric 
retratando a coragem e a busca de um jove 
dese~pregado dormite a guerra civil espanliol 
Confiram e aplaudam! 
~ O domingão do povão continua por baixo . 

um apelativo e quase nada Fantástico programa, 
Globo cai a .cada semana com o seu show 
mesmisse no chato -Sai de Báixo. Percebe-se que 
ausência e competência da direção de Daniel Fil 
es._ fazendo falta demais. 

Tom Final - "Antes mundo era pequeno, por 
tara era_grande. Hoje mamdo é muito.grande po 
terra. é pequena. Do tamanho da antala parabólica. .. 
(Gilberto Gil) · 

C.ARLJl1JS CHAPLIN FIGUEIREDO. 


